
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 1sexta-feira e fim de semana, 21, 22 e 23 de junho de 2024

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338

MELSON TUMELERO S.A.
CNPJ Nº 92.860.238/0001-05 NIRE Nº 433.000.255-78

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sede social da

Companhia, na RuaAntonio Carlos Berta, nº 475, conjunto 401, em PortoAlegre/RS, às 9:30 horas, no dia

01 de julho de 2024, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) tomar as contas dos administra-

dores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas aos exercícios sociais encerrados

em 31.12.2021, 31.12.2022 e 31.12.2023; b) deliberar sobre a destinação do resultado dos exercícios de

2021, 2022 e 2023 e a distribuição de dividendos; c) Eleger os administradores e fixar a remuneração.

Porto Alegre, 18 de junho de 2024.

MARIVALDO ANTONIO TUMELERO

Diretor
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Granja Mangueira Agropecuária S/A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores Acionistas da Granja Mangueira Agropecuária S/A convocados para a Assembleia Geral
Ordinária (“AGO”) e Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada em 28 de junho de 2024, às
9:00 horas, na sede social da Companhia, na Localidade de Curral Alto, BR 471, KM 590, no município de
Santa Vitória do Palmar, RS, quando os senhores Acionistas serão chamados a deliberar sobre as matérias
constantes na seguinte ordem do dia: Em Regime Ordinário: (i) Leitura, discussão e aprovação do relatório
da administração e das demonstrações contábeis e financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2023; (ii) Destinação do resultado do exercício; (iii) Distribuição de dividendos; (iv) Eleição e
posse dos membros da Diretoria da Companhia e; v) Fixação da remuneração dos Administradores da Com-
panhia. Em Regime Extraordinário: (vi) Assuntos gerais da Companhia. Pelotas, RS, 18 de junho de 2024.

Fernando Schild Ribeiro - Diretor. Milton Martins Moraes Filho - Diretor.

CNPJ 96.013.693/0001-26
NIRE 43 3 0001033 3
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MADEIREIRA GIACOMET S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CNPJ - 88.612.395/0001-24 - NIRE - 43300004210
Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação

Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 28 de
junho de 2024, às 10h30 na Rua Ítalo Victor Bersani, 1134, Jardim America, Caxias do Sul - RS, 95050-520,
salas 1 e 2, local escolhido para melhor acomodar os acionistas. A Assembleia Geral Ordinária apreciará e
deliberará sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as contas da administração, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras, Relatório da Administração e Notas Explicativas relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Parecer do Conselho Fiscal e do Relatório do
Auditor Independente; (ii) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício e a ratificação dos dividen-
dos pagos pela Companhia; (iii) fixar a remuneração global anual da administração; e (iv) eleger os mem-
bros do Conselho Consultivo e fixar sua remuneração. Os documentos e informações relacionados à ordem
do dia da assembleia geral estão também disponibilizados por meio digital seguro, na plataforma divulgada
no sítio eletrônico do jornal utilizado para as publicações da Companhia, podendo ser acessados através
do link que segue: https://jornalcomercio.redeimagem.com.br/viewer/pagestream?token=qIyT3WQUdfJK
oxxPg2TUocgPdVJXRGN9Ze6g0H9gcL1QTuYYiXQRx6v28f8b934V. Para participar o acionista deverá
apresentar os seguintes documentos de habilitação: (a) cópia de documento de identidade do acionista ou
(b) cópia do documento societário que comprove a representação legal do acionista e do documento de
identidade do respectivo representante legal. No caso de representação por procurador, será exigida tam-
bém cópia do respectivo instrumento de procuração e do documento de identidade do procurador. Caxias
do Sul, RS, 19 de junho de 2024. André Cagliari - Diretor; Caroline Sambaquy Giacomet - Diretora.
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Ativo Controladora Consolidado
Circulante NT 2023 2022 2023 2022
Caixa e equivalentes de caixa ............................... 1.107 1 2.727 1.791
Contas a receber de clientes ................................. 4 52.448 - 73.250 7.676
Contas a receber – Volkswagen............................ 5 - - - 1.726
Estoques................................................................ 6 - 6.526 111 24.811
Impostos e contribuições a recuperar .................. 7 - 4 2.695 2.649
Despesas antecipadas .......................................... - - 131 464
Outros recebíveis .................................................. - - 387 1.036
Total ativo circulante .......................................... 53.555 6.531 79.301 40.153

Não circulante
Realizável a longo prazo
Propriedade para investimento ............................ 8 - - 8 8
Depósitos judiciais ................................................ 15 - - 3.467 3.645
Impostos diferidos ................................................ 17 - - 7.117 4.491
Outros recebíveis .................................................. - - - 800

- - 10.592 8.944
Permanente
Investimentos ....................................................... 9 30.389 22.205 12 164
Imobilizado............................................................ 10 - - 14.492 24.551
Intangível .............................................................. 11 - - 1 57

30.389 22.205 14.505 24.772
Total ativo não circulante ....................................... 30.389 22.205 25.097 33.716
Total do ativo ........................................................... 83.944 28.736 104.398 73.869

———— ———— ———— —————

Balanços patrimoniais individuais e consolidadas Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Passivo Controladora Consolidado
Circulante NT 2023 2022 2023 2022
Fornecedores ........................................................ 12 - - 50 9.525
Empréstimos e financiamentos ............................ 13 - - 2.692 16.979
Obrigações sociais e trabalhistas ......................... - - - 2.409
Obrigações tributárias .......................................... 14 99 133 1.727 1.803
Adiantamentos de clientes ................................... 1.148 - 1.576 3.108
Outras contas a pagar........................................... 9 1 889 2.391
Total passivo circulante ...................................... 1.256 134 6.934 36.216

Não circulante
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos ............................ 13 - - - 7.663
Obrigações tributárias .......................................... 14 954 954 8.142 5.043
Provisão para contingências................................. 15 - - 6.706 3.537
Partes relacionadas .............................................. 16 20.585 22.981 10.437 12.896
Impostos diferidos ................................................ 17 148 148 10.389 3.419
Outras obrigações de longo prazo........................ 45.895 - 45.895 -
Total passivo não circulante ............................... 67.583 24.083 81.569 32.558

Patrimônio líquido................................................... 18
Capital social ........................................................ 7.579 7.579 7.579 7.579
Ajuste de avaliação patrimonial ........................... 10.845 10.846 10.845 10.845
Prejuízos acumulados .......................................... (3.319) (13.906) (3.319) (13.906)
Patrimônio líquido atribuível ao controlador ... 15.105 4.519 15.105 4.519
Participação dos acionistas não controladores.... - - 790 577
Total do patrimônio líquido .................................. 15.105 4.519 15.895 5.096
Total do passivo e patrimônio líquido.................. 83.944 28.736 104.398 73.869

———— ———— ———— —————

Demonstrações do resultado individuais e consolidadas Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2023 e 2022 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dasmutações do patrimônio líquido individuais e consolidadas Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital Ajuste de avaliação Lucros (Prej.) Total Participação Total do
social patrimonial acumulados controlador acionistas não control. Patrim. Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 ................................. 7.579 10.845 (13.554) 4.869 561 5.430
————— —————————— ——————— ——————— ——————————— ————————

Prejuízo líquido do exercício ............................................... - - (351) (351) 17 (334)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 ................................. 7.579 10.845 (13.905) 4.519 576 5.096

————— —————————— ——————— ——————— ——————————— ————————
Prejuízo líquido do exercício ............................................... - - 10.586 10.586 214 10.800
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ................................. 7.579 10.845 (3.319) 15.105 790 15.895

————— —————————— ——————— ———————— ——————————— ————————
Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da Diretoria

Cumprindo determinações legais e estatutárias submetemos a apreciação dos acionistas as Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas encerradas em 31 de dezembro de 2023 e das Notas
Explicativas necessárias ao entendimento dos elementos demonstrados e em atendimento as boas práticas de governança, elas encontram-se a disposição na administração da Companhia acompa-
nhada do Relatório dos Auditores Independentes. Porto Alegre RS, 27 de maio de 2024. A Diretoria

Smart Participações e
Empreendimentos Imobiliários S/A

CNPJ: 92.121.326/0001-95 • NIRE: 43300028801

Controladora Consolidado
NT 2023 2022 2023 2022

Receita operacional, líquida ..................................... 19 3.880 - 54.879 240.479
Custos dos produtos vendidos e
serviços prestados................................................... 21 (472) - (44.265) (212.611)
Lucro bruto............................................................... 3.408 - 10.614 27.868
Despesas operacionais
Despesas de vendas................................................ 21 - - (5.569) (9.179)
Despesas gerais e administrativas......................... 21 (96) (84) (17.806) (17.317)
Equivalência patrimonial ........................................ 9 8.184 641 - -
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas ............................................ 20 - - 35.800 4.549

8.088 557 12.425 (21.947)
Lucro operacional antes do resultado financeiro . 11.496 557 23.039 5.922
Despesas financeiras .............................................. 22 (792) (908) (8.784) (6.834)
Receitas financeiras ................................................ 22 - - 1.007 914
Lucro antes do imposto de renda e
da contribuição social ............................................ 10.704 (351) 15.262 2
Imposto de renda e contribuição social
Correntes .............................................................. 17 (118) - (118) (190)
Diferidos ............................................................... 17 - - (4.344) (147)

Lucro do Exercício.................................................... 10.586 (351) 10.800 (334)
———— ———— ————— —————

Lucro atribuível a:
Participação dos acionistas controladores ............ - - 10.587 1.745
Participação dos acionistas não controladores ..... - - 213 64

- - 10.800 1.809
———— ———— ————— —————

Lucro (prejuízo) por ação do capital
social – em Reais ..................................................... 1,397 (0,046) 1,425 (0,044)

———— ———— ————— —————

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidadas – Método Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício ...................................................... 10.586 (351) 18.983 306
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao
caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações........................................ - - 338 1.413
Resultado da equivalência patrimonial......................... (8.184) (641) (8.107) (630)
Baixa de ativo imobilizado e intangível......................... - - 2.908 734
Alienação de investimentos
Encargos financeiros sobre empréstimos ..................... - - 981 3.015
Impostos diferidos......................................................... - - 10.685 147
Provisão para contingências.......................................... - - 4.344 (157)
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber de clientes.......................................... (52.447) - (65.573) (840)
Contas a receber - Volkswagen ..................................... - - 1.726 947
Estoques......................................................................... 6.526 - 24.699 (2.009)
Impostos e contribuições a recuperar ........................... 3 3 (111) (108)
Outros créditos .............................................................. - 27 983 (211)
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores ................................................................. 0 (11) (9.475) 2.757
Obrigações Sociais e Trabalhistas ................................. - - (2.409) (169)
Impostos e contribuições a recolher ............................. (33) (137) (77) (2.136)
Outras contas a pagar.................................................... 47.051 (14) 42.861 379
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ... 3.502 (1.123) 25.925 3.438
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível ......................... - - - 2.098

Dividendos Recebidos .................................................... - - 708 67
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimentos ........................................................... - - 708 2.166
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos obtidos de terceiros.... - - (74) 43.923
Pagamento de empréstimos e juros.............................. - - 1.588 (44.030)
Variação dos mútuos com partes relacionadas ............ (2.396) 1.123 (27.211) (5.041)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamentos ......................................................... (2.396) 1.123 (25.697) (5.148)
Aumento (redução) do caixa e equivalentes
de caixa ........................................................................... 1.106 - 936 455

————— ———— ———— ————
Demonstração do aumento (redução) do caixa
e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ..... 1 1 1.791 1.336
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício......... 1.107 1 2.727 1.791

1.106 - 936 455
————— ———— ———— ————

continua

1. Contexto operacional: A Smart Participações e Empreendimentos Imobiliários S.A.
(“Companhia”) é uma sociedade anônima com sede em Porto Alegre, RS. A Companhia tem por
objeto social, a participação em outras sociedades, consultoria técnico-profissional, representa-
ções comerciais e a comercialização de bens imóveis próprios. A Companhia possui participação
direta e indireta nas seguintes empresas: a) Panambra Sul Participações e Empreendimentos
Imobiliários Ltda.: a participação em outras sociedades, consultoria técnico-profissional e fi-
nanceira, empreendimentos imobiliários, a comercialização, a administração e locação de bens
imóveis próprios. b) Panoil Participações e Empreendimentos Imobiliários Ltda.: a participação em
outras sociedades, consultoria técnico-profissional e financeira, empreendimentos imobiliários, a
comercialização, a administração e locação de bens imóveis próprios. Em 6 de dezembro de 2022, a
controlada, Panambra Sul Participações e Empreendimentos Imobiliários Ltda., assinou Memoran-
do de Entendimentos (“MoU”), com as empresas GUAIBACAR VEÍCULOS E PEÇAS LTDA. e CARBURGO
VEÍCULOS LTDA., visando a venda de suas operações de Porto Alegre e Pelotas à Guaibacar, e a ope-
ração de Caxias do Sul, a empresa Carburgo. O contrato de compra e venda foi integralmente assi-
nado entre as partes em 14 de abril de 2023 e, a partir disso, ocorreram os trâmites previstos nes-
te instrumento, a fim de efetivar a transação. Em 29 de maio de 2023, a atividade operacional da
Panambra foi totalmente encerrada e o espaço funcional foi desocupado, assim como foram en-
tregues todos os ativos fixos mencionados em contrato, às compradoras. Durante o exercício de
2023 parte do empreendimento denominado TREND DOWNTOWN, executado pelas construtoras
MVP Empreendimentos Imobiliários S/A, Maiojama Empreendimentos Imobiliários S/A e PLaenge
Empreendimentos LTDA no terreno de propriedade da SMART Participações e Empreendimentos
Imobiliários S/A localizado na Av. Azenha em Porto Alegre (RS) foi concluído e, com isso, foram ex-
pedidas e assinadas as escrituras públicas de nº 074391 e 173274, que oficializam a operação de
venda e consequente confissão de dívida destas para com a Companhia. Com isso, à medida que
são vendidas as unidades deste empreendimento aos compradores finais, são repassados à Smart
23,42% do VGV líquido mensalmente. Conforme estipulado nas escrituras citadas, o repasse míni-
mo garantido para a companhia por esta operação, até a integralidade da venda de tais unidades,
corresponde ao montante de R$ 56.000 - o que for maior entre os dois.
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis Consolidadas: 2.1. Declaração de conformidade
- As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade
com as práticas contábeis brasileiras, que compreendem a legislação societária brasileira,
as Normas Brasileiras de Contabilidade, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, os
pronunciamentos, as interpretações e as orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos reguladores, e práticas adotadas pelas entidades em
assuntos não regulados, desde que atendam àNBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL – Estrutura Concei-
tual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro emitido pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC) e, por conseguinte, em consonância com as normas contábeis internacio-
nais. 2.2. Responsabilidade da Administração - As demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da Companhia.
2.3. Aprovação das Demonstrações Contábeis combinadas - A conclusão das Demonstrações
Contábeis individuais e consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 fora auto-
rizada pela Administração em 17 de maio de 2024.
3. Principais práticas contábeis: As Demonstrações Contábeis foram elaboradas com base no cus-
to histórico, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é base-
ado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. As principais práticas contábeis
adotadas pela Companhia são as seguintes: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Compreende o sal-
do em caixa, os depósitos bancários à vista e as aplicações financeiras de liquidez imediata, com
baixo risco de variação de valor, registrados ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a
data do balanço. 3.2. Contas a receber:As contas a receber são avaliadas pelomontante original da
venda, e a provisão para perdas esperadas são reconhecidas quando existe uma evidência objetiva
de que a Companhia não será capaz de receber todos os valores devidos de acordo com os prazos
originais das contas a receber, sendo reconhecida diretamente no resultado. 3.3. Estoques: Os es-
toques são apresentados pelomenor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os es-
toques de veículos estão avaliados pelo custo específico de aquisição. Os demais itens dos estoques
são registrados ao custo médio de aquisição. O valor líquido realizável corresponde ao preço de
venda estimado dos estoques, deduzido de todos os custos estimados para conclusão e custos ne-
cessários para realizar a venda. 3.4. Investimentos em controladas e outros investimentos: As
Demonstrações Contábeis consolidadas incluem as Demonstrações Contábeis da Companhia e de
suas controladas. Considera-se existir controle quando a Companhia detém, direta ou indiretamen-
te, a maioria dos direitos de voto em Assembleia Geral ou tem o poder de determinar as políticas
financeiras e operacionais, a fimde obter benefícios de suas atividades. Os saldos das contas patri-
moniais e de resultado decorrente de operações entre empresas consolidadas são devidamente eli-
minados das Demonstrações Contábeis. A demonstração do resultado do exercício reflete a parce-
la dos resultados de suas operações em controladas. Quando uma mudança for diretamente
reconhecida no patrimônio, a Companhia reconhece sua parcela nas variações ocorridas e divulga
esse fato, na demonstração das mutações do patrimônio líquido. O investimento da Companhia em
suas controladas é contabilizado com base nométodo da equivalência patrimonial, reconhecida no
resultado do exercício como receita (ou despesa) operacional. Com base nométodo da equivalência
patrimonial, os investimentos são reconhecidos no balanço patrimonial ao custo, adicionado das
mudanças após a aquisição da participação societária na controlada. Os imóveis (terreno e edifício)
mantidos pela Companhia para obter rendas por meio de arrendamento mercantil operacional, va-
lorização do capital, ou ambas, são classificados como propriedades para investimento. As proprie-
dades para investimento são classificadas no Ativo Não Circulante no subgrupo Investimentos. Pro-
priedades para investimento são mensuradas ao custo, incluindo custos da transação, deduzidos
de depreciação reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear. Pro-
priedades para investimento são baixadas quando vendidas ou quando deixam de ser permanente-
mente utilizadas e não se espera nenhumbenefício econômico futuro da sua venda. 3.5. Imobiliza-
do: Terrenos, edificações, imobilizações em andamento, móveis e utensílios e equipamentos estão
demonstrados ao valor de custo, deduzidos de depreciação. A Companhia optou por admitir os sal-
dos de reavaliações existentes como parte integrante do valor de custo dos seus respectivos bens,
e alterou a titularidade da conta de reserva de reavaliação para ajuste de avaliação patrimonial. São
registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os honorários profissionais.
Tais imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado quando concluídas e
prontas para o uso. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo
método linear, demodo que o valor do customenos o seu valor residual após sua vida útil seja inte-
gralmente baixado (exceto para terrenos e construções em andamento). Os terrenos não sofrem
depreciação. A vida útil técnica estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são re-
visados no final da data do balanço patrimonial. Ativos mantidos por meio de arrendamento finan-
ceiro são depreciados pela vida útil esperada damesma forma que os ativos próprios. 3.6. Provisão
para redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: No fim de cada exercício, a
Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há algu-
ma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. A
Companhia calcula omontante recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo. Se
necessária, a reversão da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no
resultado. 3.7. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são inicialmen-
te reconhecidos pelo valor da transação, ou seja, pelo valor recebido do banco, incluindo os custos
de transação e subsequente aos demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros são
reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimo ou fi-
nanciamento de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido.
Os juros são incluídos em despesas financeiras. Os empréstimos e financiamentos são classificados
como passivo circulante, a menos que a Empresa tenha um direito incondicional de diferir a liquida-
ção do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 3.8. Fornecedores: As contas a
pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, men-
suradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. 3.9. Provisões: As
provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não presu-
mida, como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. O valor reconhecido
como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação no fi-
nal de cada exercício, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 3.10. Impos-
to de renda e contribuição social corrente e diferido:A despesa com imposto de renda e contribui-
ção social representa a soma dos impostos correntes e diferidos. A provisão para imposto de renda
e contribuição social está baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro
apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou de-
dutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma per-

manente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base nas alíquo-
tas vigentes no fimdo exercício, sendo à base de apuração para a controlada direta Panambra Sul e
para a controlada indireta Panoil Comércio de Lubrificantes e Peças Ltda. o lucro real. 3.11. Outros
ativos e passivos circulantes e não-circulantes: São demonstrados pelos valores de realização
(ativos) e pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corresponden-
tes encargos e variações monetárias incorridas (passivos). 3.12. Reconhecimento da receita: A re-
ceita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer
estimativas de devoluções, descontos comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e
outras deduções similares. A receita de venda de produtos é reconhecida quando os produtos são
entregues e a titularidade legal é transferida. A receita de um contrato para prestação de serviços é
reconhecida de acordo com o CPC nº 47, onde, desfecho de uma transação pode ser confiavelmen-
te estimado, na entrega do veículo revisado ao cliente. 3.13. Estimativas contábeis: Na aplicação
das políticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito
dos valores contábeis dos ativos e passivos para os quais não são facilmente obtidos de outras fon-
tes. As estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros
fatores considerados relevantes. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e pre-
missas incluem vida útil do ativo imobilizado, provisões para devedores duvidosos, desvalorização
dos estoques e realização de impostos diferidos e provisão para riscos. As estimativas e premissas
subjacentes são revisadas continuamente. 3.14. Ativos e passivos contingentes:O reconhecimen-
to, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados da seguinte for-
ma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração da
Empresa possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favo-
ráveis, sobre as quais não cabemmais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos contabil-
mente levando-se em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das demandas, a similari-
dade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tribunais, entre outras análises
da Administração da Empresa, sempre que as perdas forem avaliadas como prováveis, o que oca-
sionaria uma saída futura de recursos para a liquidação das obrigações, e quando osmontantes en-
volvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados
como perdas possíveis são divulgados em notas explicativas e os passivos contingentes classifica-
dos como perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação nas Demonstrações Contábeis.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativa-
mente divergentes dos registrados nas Demonstrações Contábeis devido às imprecisões inerentes
ao processo de sua determinação. 3.15. Lucro por ação: Calculado com base na quantidade de
ações em circulação nas datas de encerramento dos exercícios. 3.16. Instrumentosfinanceiros:Os
ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Companhia for parte das disposições con-
tratuais do instrumento. Os ativos e passivos financeiros mantidos pela Companhia são classifica-
dos sob a categoria demantidos até o vencimento. A classificação depende da finalidade para a qual
os ativos e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados. A Administração da Empresa
classifica seus ativos e passivos financeiros no momento inicial da contratação. Empréstimos e re-
cebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e que não
são cotados em um mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis (inclusive contas a receber de
clientes e adiantamentos a fornecedores) sãomensurados pelo valor de custo amortizado utilizan-
do o método de juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. Os
passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros
efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo fi-
nanceiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. 3.17. Critérios de consolidação: As
Demonstrações Contábeis consolidadas refletemos saldos de ativos e passivos em31 de dezembro
de 2023 e 2022 e operações dos exercícios findos nessas datas, da controladora e de suas contro-
ladas. As Demonstrações Contábeis consolidadas foram preparadas de acordo com os critérios de
consolidação previstos nas práticas contábeis adotadas no Brasil e incluem as informações das se-
guintes empresas controladas direta e indiretamente:
Empresa Direta Indireta
Panambra Sul Participações e Empreendimentos Imobiliários LTDA..... 97,466% -
Panoil Participações e Empreendimentos Imobiliários LTDA ................. - 99,960%
4. Contas a receber de clientes:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Títulos a receber .............................................................. 52.448 - 73.205 6.303
Cheques............................................................................ - - 5 6
Cartões de crédito............................................................ - - 40 1.367
Total................................................................................. 52.448 - 73.250 7.676

————— ———— ———— ————
Os saldos das contas a receber de clientes são compostos por: R$ 20.500 em nome da compradora
da Panambra Sul Participações e Empreendimentos Imobiliários Ltda. (controlada) - Guaibacar Ve-
ículos e Peças LTDA., cujo montante será recebido em 41 parcelas mensais de R$ 500.000,00, con-
forme estabelece o contrato de compra e venda, e de R$ 52.448 registrados na controladora, por
conta dos valores a receber pelas vendas futuras do empreendimento lançado em 2023, cujo valor
mínimo está registrado na escritura pública que oficializou a referida negociação.
5. Contas a receber – Volkswagen:

2023 2022
Fundo para preservação de capital ............................................................. - 393
Conta Corrente ............................................................................................. - 898
Garantias, comissões e revisões a receber ................................................. - 435

- 1.726
———— ————

Todas as obrigações da montadora para com a controlada Panambra foram quitadas durante o
transcorrer do exercício.
6. Estoques:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Imóveis (a)........................................................................ - 6.526 - 6.526
Veículos novos ................................................................. - - - 5.055
Veículos usados ............................................................... - - 111 4.859
Peças e acessórios ........................................................... - - - 8.371
Total................................................................................. - 6.526 111 24.811

————— ———— ———— ————
O saldo de R$ 6.526 em 2022 refere-se a terrenos para comercialização, contabilizado a valor de
custo, cuja venda foi concretizada em 2023.
7. Impostos e contribuições a recuperar:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

INSS a recuperar (a) ......................................................... - - 43 43
IRPJ e CSLL (b) .................................................................. - 2 2.446 2.115
Refis a Recuperar ( c) ....................................................... - - 206 269

- 2 2.695 2.427
————— ———— ———— ————

(a) Créditos decorrentes da recuperação de INSS em virtude da não incidência de contribuição pre-
videnciária patronal sobre os valores pagos pela empresa aos funcionários a título de 15 (quinze)
dias de afastamento por doença e 1/3 (um terço) de férias e aviso prévio indenizado nos exercícios
de janeiro de 2005 a dezembro de 2017. (b) Refere-se ao Imposto de Renda e Contribuição Social
apurados em períodos intermediários em bases de suspensão mensal em exercícios anteriores,
em cujo encerramento foi apurado prejuízo fiscal. (c) Refere-se ao REFIS Fazendário que a empresa
aderiu no ano de 2014, efetuou os pagamentos mensalmente, mas não foi consolidado. Pagou-se,
então, o valor integral da dívida em dezembro/2018, ficando a empresa com valor a recuperar por
pagar a dívida em duplicidade.
8. Propriedades para investimento: O saldo de R$ 8 em 2023 e 2022, refere-se ao terreno locali-
zado em Caxias do Sul – RS, o qual a administração afirma que o valor justo supera o valor de cus-
to, estimado em R$ 90.000,00.
9. Investimentos:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Investimentos em controladas (a)................................... 30.389 22.205 - -
Outros investimentos ...................................................... - - 12 164

30.389 22.205 12 164
————— ———— ———— ————

(a) O saldo de R$ 30.389 em 2023 (R$ 22.205 em 2022) refere-se ao investimento na empresa Pa-

nambra Sul Participações e Empreendimentos Imobiliários Ltda., conforme demonstrado a seguir:
(a) Investimentos em controladas

Consolidado
Dados dos investimentos 2023 2022
Capital social................................................................................................ 20.000 20.000
Participação no capital social ...................................................................... 97,47% 97,47%
Quotas possuídas ........................................................................................ 19.493 19.493
Ativo total..................................................................................................... 60.990 77.424
Patrimônio líquido ....................................................................................... 31.179 22.782
Lucro líquido do exercício ............................................................................ 8.397 657
Movimentação dos investimentos
Saldo Inicial................................................................................................. 22.205 21.564
Equivalência patrimonial ............................................................................. 8.184 641
Saldo final ................................................................................................... 30.389 22.205

————— —————
10. Imobilizado: a) Composição do saldo:

2023 2022
Tx. anual Deprec. Valor Deprec. Valor
Deprec. Custo Acumul. Líquido Custo Acumul. Líquido

Terrenos ................................. 14.419 - 14.419 14.419 - 14.419
Máquinas e equipamentos..... 10% - - - 3.302 (3.013) 289
Móveis e utensílios................. 10% - - - 3.247 (2.413) 834
Veículos.................................. 20% 345 (272) 73 1.878 (462) 1.416
Equipamentos de
processamento de dados...... 20% - - - 1.116 (916) 200
Benfeitorias em prédios
de terceiros ........................... 5% - - - 11.685 (7.513) 4.172
Obras em andamento ............ - - - 3.902 (681) 3.219
Total imobilizado.................. 14.764 (272) 14.492 39.549 (14.998) 24.551

———— ———— ———— ———— ———— ————
b) Movimentação do custo histórico no exercício de 2023:

Saldos Saldos
Descrição Iniciais Adições Baixas Finais
Terrenos ....................................................................... 14.419 - - 14.419
Máquinas e equipamentos........................................... 3.302 - (3.302) -
Móveis e utensílios....................................................... 3.247 - (3.247) -
Veículos........................................................................ 1.878 - (1.533) 345
Equipamentos de processamento de dados ............... 1.116 - (1.116) -
Benfeitorias em prédios de terceiros .......................... 11.685 - (11.685) -
Obras em andamento e outros.................................... 3.902 - (3.902) -

39.549 - (24.785) 14.764
———— ———— ———— ————

c) Movimentação da depreciação acumulada no exercício de 2023:
Saldos Saldos

Descrição Iniciais Adições Baixas Finais
Máquinas e equipamentos........................................... (3.013) (37) 3.050 -
Móveis e utensílios....................................................... (2.413) (40) 2.453 -
Veículos........................................................................ (462) (48) 238 (272)
Equipamentos de processamento de dados ............... (916) (21) 937 -
Benfeitorias em prédios de terceiros .......................... (7.513) (206) 7.719 -
Obras em andamento e outros.................................... (681) (20) 701 -

(14.998) (372) 15.098 (272)
———— ———— ———— ————

11. Intangível: (a) Composição
2023 2022

Tx. anual Deprec. Valor Deprec. Valor
Deprec. Custo Acumul. Líquido Custo Acumul. Líquido

Software................................. 20% - - - 759 (700) 59
——— ———— ———— ———— ———— ————

(b) Movimentação do custo histórico e do atribuído no exercício de 2023
Saldos Saldos

Descrição Iniciais Adições Baixas Finais
Software....................................................................... 759 - (759) -

———— ———— ———— ————
(c) Movimentação da amortização acumulada no exercício de 2023

Saldos Saldos
Descrição Iniciais Adições Baixas Finais
Software....................................................................... (703) (5) 708 -

———— ———— ———— ————
(i) O valor recuperável de uma UGC é determinado com base em cálculos do valor em uso. Esses
cálculos usam projeções de fluxo de caixa, antes do cálculo do imposto de renda e da contribuição
social, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela administração.
12. Fornecedores:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Fornecedores Volkswagen............................................... - - - 8.557
Outros fornecedores........................................................ - - 50 967
Total................................................................................. - - 50 9.524

————— ———— ———— ————
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13. Empréstimos e Financiamentos:
Encargos

Modalidade Médios (a.a.) 2023 2022
Financiamento máquinas ...................................................... 8,52% - 1.247
Capital de giro ........................................................................ 9,70% 2.692 18.446
Banco Volkswagen................................................................. 12,30% - 3.368
Conta Garantida ..................................................................... - 1.581
Total moeda nacional ........................................................... 2.692 24.642

———— ————
Total circulante ...................................................................... 2.692 16.979
Total não circulante ............................................................... - 7.663

2.692 24.642
———— ————

Durante o exercício de 2023, pela ocasião da venda dos ativos da controlada e das cláusulas con-
tratuais, foram quitados 89,1% do total dos empréstimos, antecipadamente. A empresa pretende
liquidar o saldo remanescente de R$ 2.692 em 31/12/2023 durante o transcorrer do ano de 2024.
14. Obrigações Tributárias:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022
Não Não Não Não

Descrição Circul. Circul. Circul. Circul. Circul. Circul. Circul. Circul.
Impostos Parcelados ..... 45 954 133 954 273 1.405 390 1.592
PRT E PERT..................... - - - - 1.369 6.737 636 3.451
Pis e Cofins ..................... - - - - 13 - 134 -
IRRF Fonte...................... 54 - - - 66 - 204 -
Outros Impostos ............ - - - - 6 - 439 -
Totais ............................. 99 954 133 954 1.727 8.142 1,803 5.043

———— ———— ———— ———— ———— ———— ———— ————
(a) A linha de impostos parcelados compreende: 1) o pedido de parcelamento do PIS e da COFINS
calculados sobre as bonificações recebidas da fábrica de 2018 a 2021, onde verificou-se que o tra-
tamento fiscal oferecido estava inadequado. 2) O parcelamento, em 2022, de R$ 309.972,10 refe-
rentes ao uso de um crédito de INSS levantado pela empresa de consultoria tributária Studio Fiscal,
através de PERDCOMP que, após análise da RFB, ela julgou inconsistente. (b) PRT e PERT - Em 31 de
maio de 2017 a entidade aderiu ao parcelamento dos tributos e contribuições vencidas até 30 de
novembro de 2016, nos termos da MP n° 766/2017, junto a Receita Federal do Brasil - RFB. O saldo
devedor Previdenciário era de R$ 6.142 e Fazendário R$ 3.953, e destemontante, 24% foi fraciona-
do em 24 parcelas mensais e consecutivas (Previdenciário R$ 61 e o Fazendário R$ 39), corrigidas
mensalmente pela taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia – SELIC, consi-
derando a utilização dos prejuízos fiscais e base negativa de CSSL. Em 29 de setembro de 2017 foi
constituído um novo parcelamento nos termos da Lei nº 13.496/2017 – Programa Especial de Re-
gularização Tributária – PERT, a fimde readequar o seu passivo tributário. Tal parcelamento abran-
geu os débitos de natureza tributária vencidos até 30 de abril de 2017, inclusive aqueles objetos de
parcelamentos anteriores, rescindidos ou ativos, em discussão administrativa ou judicial, permitin-
do quitar parte dos débitos com prejuízo fiscal e base negativa acumulados até dezembro de 2015.
O saldo foi dividido em 145 vezes, cujas parcelas estavam sendo pagas mensalmente. Durante o
exercício de 2023, a RFB indeferiu o prejuízo fiscal apresentado para abater a dívida tributária – de-
mais débitos e excluiu-os do programa de parcelamento especial – PERT. Por esse motivo, foi ne-
cessário efetuar uma nova negociação, porém, nos termos convencionais. Omontante calculado de
R$ 5.997, que foi parcelado em 60 vezes.
15. Provisão para contingências: A Companhia e suas controladas direta e indireta são parte en-
volvida (polo passivo) em ações trabalhistas, cíveis e tributárias, as quais estão sendo discutidas
nas esferas, administrativa e judicial. Em 31 de dezembro de 2023, os valores provisionados es-
tão suportados na opinião dos seus assessores jurídicos, sendo que a provisão para contingên-
cias constituída é considerada suficiente para as ações e valores cujas perdas foram classificadas
como prováveis.

Possibilidade de ocorrência 2022 Possibilidade de ocorrência 2021
Provável Possível Provável Possível

Trabalhistas ....................... 3.329 285 444 386
Cíveis .................................. 3.377 1.595 3.093 2.734

6.706 1.880 3.537 3.120
————————— ————— ————————— —————

ACompanhia e suas controladas possuemprocessos administrativos emandamento, para os quais,
baseada na opinião de seus assessores jurídicos e em conformidade com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, não foram registradas provisões para riscos em função deles terem sido classi-
ficados com possibilidade de perda possível ou remota. O aumento expressivo nas provisões traba-
lhistas ocorreu na controlada Panambra Sul Participações e Empreendimentos Imobiliários LTDA.
por conta do processo nº 0020635-42.2014.5.04.0012, em nome do reclamante Sindicato dos Em-
pregados, cujo valor estimado de perda provável pelo escritório de advocacia Guedes, Pedrassani
Advogados, é de R$ 3.000.000,00.
(a) Amovimentação da provisão para riscos fiscais e trabalhistas é assim representada:

2023 2022
Saldos iniciais............................................................................................... 3.537 3.694
Adições no ano............................................................................................. 3.854 149
Baixas no ano............................................................................................... (685) (306)
Saldo final ................................................................................................... 6.706 3.537

———— ————
(b) Depósitos judiciais: O saldo de R$ 3.467 em 2023 (R$ 3.645 em 2022) em depósitos judi-
ciais é para fazer frente à parte dos processos judiciais de natureza trabalhista e cível que es-
tão em andamento. Desse montante, R$ 2.565 se refere aos depósitos efetuados em fa-
vor do processo nº 616262870-15, em nome de Porto Novo, na controlada Panambra Sul.
(c) Ações Ativas de créditos tributários: A Administração possui ação judicial ativa que discute a
exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições para o PIS e da COFINS sobre o faturamento,
bem como ação que discute créditos presumidos de ICMS. Considerando o atual estágio das ações
judiciais, suportado pelo parecer dos assessores jurídicos externos, foi classificada como uma con-
tingência ativa provável, com prognóstico de “praticamente certa”, as quais permitiram benefícios
econômicos futuros com potencial geração de caixa.
16. Partes relacionadas:
As seguintes transações foram conduzidas com partes relacionadas:

Controladora
Panambra Seldona Inc. Minoritários Total

Passivo 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022
- Mútuo a pagar.............. 10.148 10.085 8.350 10.316 2.087 2.580 20.585 22.981

Consolidado
Peter Bottcher Seldona Inc. Minoritários Total

Passivo 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022
- Mútuo a pagar.............. - - 8.350 10.316 2.087 2.580 10.437 12.896

As transações comerciais praticadas com partes relacionadas seguem políticas de preços e prazos
específicos estabelecidos entre as partes, que poderiam ser diferentes se praticadas entre partes
não relacionadas. A redução dosmútuos registrados no passivo em 2023 deu-se pela quitação par-
cial do contrato, até então em vigor, com as partes: Seldona Investment Inc, Vera Lúcia Moll Nova-
es e Marion Lygia Cymes.
17. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos: A Companhia reconhece impos-
to de renda e contribuição social corrente com base no regime de tributação do lucro presumido.
(a) Ativo: O imposto de renda e contribuição social diferidos em 31 de dezembro refere-se a con-
trolada direta Panambra Sul e controlada indireta Panoil: O imposto de renda e a contribuição
social diferido são registrados para refletir os efeitos tributários futuros atribuíveis às diferenças
temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil. As controladas,
fundamentada na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, irão se creditar dos impos-
tos diferidos ativos em um período de 6 anos. Em 2023 a controlada Panambra obteve prejuízo fis-
cal e constituição de contingências, ocasionando um aumento nos impostos diferidos registrados.

Consolidado
Exclusões/

2023 Adições Compensação 2022
Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL............. 12.857 4.554 - 17.411
Provisão para contingências.............................. 3.537 3.827 658 6.706
Outras provisões temporárias........................... - - - -
Compensação do prejuízo fiscal de
períodos anteriores........................................... - - - -
Base de cálculo ................................................. 16.394 8.381 658 24.117
IRPJ alíquota 25% .............................................. 4.098 2.096 165 6.028
CSLL alíquota 9% ............................................... 1.475 754 59 2.171
Total................................................................... 5.573 2.850 224 8.199

——— ——— —————— ———
Parcela não registrada ..................................... (1.083) - - (1.083)
Saldo contábil ................................................... 4.490 - - 7.117

——— ——— —————— ———
A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos, é revisada no final de cada exercício e os im-
postos diferidos ativos e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período, no qual
se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado. A venda das operações da Panam-
bra Sul ocorrida em 2023, implicará num resultado positivo (lucro tributável) nos próximos exer-
cícios, ocasionados pelo recebimento dos valores relativos a esta operação, que absorverá parcela
relevante de impostos diferidos contabilizados no ativo da controlada.
(b) Passivo

2023 2022
Venda de ativos - valores a realizar b.1 ...................................................... 20.500 -
Ajuste de Avaliação Patrimonial.................................................................. 9.621 9.621
Base de cálculo ........................................................................................... 30.121 9.621
IRPJ alíquota 25% ........................................................................................ 7.530 2.405
CSLL alíquota 9% ......................................................................................... 2.711 866
Total............................................................................................................. 10.241 3.271

———— ————
Foram calculados e provisionados IRPJ e CSLL diferidos por conta dos valores a receber pela venda
dos ativos fixos da controlada Panambra Sul, que ocorrerão nos próximos 4 exercícios.
b.1) O montante a receber de R$ 20.500, oriundo da venda dos ativos da empresa, foi excluído da
base de cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social pois, conforme o exposto no Decreto nº
9.580/2018, art. 503, nas alienações a prazo de itens do ativo imobilizado, investimentos ou intan-
gível, alternativamente, o contribuinte poderá optar por diferir o pagamento do IRPJ e CSLL, ofere-
cendo à tributação à medida do seu recebimento (regime de caixa), ou seja, reconhecer o lucro na
proporção da parcela do preço recebida em cada período de apuração.
18. Patrimônio líquido:
a) Capital social: O capital social subscrito e integralizado é de R$ 7.579 em 2023, representado
por 6.896.094 ações sem valor nominal, assim distribuído entre os sócios:
Quadro de Acionistas Qtd R$ 1 %
Seldona Investment Inc. ................................................ 5.516.556 6.062.849 79,99%
Luiz Roberto de Andrade Novaes .................................. 400 440 0,01%
Marion Lygia Cymes ....................................................... 689.569 757.856 10,00%
Vera Lucia Moll Novaes .................................................. 689.569 757.856 10,00%
b) Dividendos: Aos acionistas é assegurada, anualmente, a distribuição de dividendos mínimos
obrigatórios correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado nos termos da legislação societária.
c) Ajuste de avaliação patrimonial: O saldo de R$ 10.845 (R$ 10.845 também em 2022) refere-se
ao registro de avaliação patrimonial, sendo que no exercício de 2018 foi reconhecido um comple-
mento de avaliação realizado no terreno do imobilizado na empresa controlada Panambra Sul Par-
ticipações e Empreendimentos Imobiliários Ltda., no montante líquido de R$ 6.189, líquidos dos
efeitos tributários.
19. Receita operacional, líquida:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receita bruta de vendas de imóveis................................ 4.052 - 4.052 -
Receita bruta de vendas de mercadoria.......................... - - 49.654 241.292
Receita bruta de vendas de serviços............................... - - 3.385 4.842

4.052 - 57.091 246.134
(-) Impostos sobre vendas............................................... (172) - (1.616) (3.208)
(-) Devoluções de vendas ................................................ - - (371) (1.648)
(-) Descontos concedidos ................................................ - - (225) (799)

(172) - (2.212) (5.655)
Total Receita Líquida...................................................... 3.880 - 54.879 240.479

———— ———— ———— ————
20. Outras receitas operacionais, líquidas:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Programa Incentivo de Vendas Volkswagen (a) .............. - - 263 3.423
Alienação de ativos destinados à venda ......................... - - 37.827 -
Alienação Ativo Permanente ........................................... - - (981) 734
Outros .............................................................................. - - (1.309) 392
Total................................................................................. - - 35.800 4.549

———— ———— ———— ————
(a) Refere-se a bonificações recebidas da Volkswagen do Brasil como incentivo de vendas no varejo
calculado pelo atingimento das metas de vendas e satisfação no atendimento ao cliente.
21. Custos e despesas por natureza: Conforme requerido pela legislação societária, a Companhia
é requerida a apresentar a demonstração do resultado por função. Desta forma, a composição das
despesas operacionais por natureza é conforme segue:

Consolidado
2023 2022

Custo dos veículos, peças e acessórios ....................................................... 43.793 212.611
Pessoal......................................................................................................... 11.213 13.403
Ocupação ..................................................................................................... 882 1.919
Perdas de crédito ......................................................................................... 518 2
Publicidade e propaganda ........................................................................... 71 861
Serviços de terceiros.................................................................................... 3.064 3.694
Legalização de veículos ............................................................................... 61 231
Reparos e manutenção dos estoques de veículos usados.......................... 357 706
Depreciação ................................................................................................. 339 1.366
Conservação de ativo................................................................................... 319 477
Fretes ........................................................................................................... 519 559
Comunicação................................................................................................ 60 117
Água, luz e força .......................................................................................... 207 369
Tributárias.................................................................................................... 1.347 689
Processamento de dados ............................................................................ 805 1.150
Outras despesas gerais ............................................................................... 4.085 953
Total............................................................................................................. 67.640 239.107

———— ————
Estas despesas foram classificadas da seguinte forma na demonstração de resultados (apresen-
tada por função):

2023 2022
Custo das mercadoras e serviços prestados............................................... 44.265 212.611
Despesas de vendas .................................................................................... 5.569 9.179
Despesas gerais e administrativas.............................................................. 17.806 17.317
Total............................................................................................................. 67.640 239.107

———— ————
22. Receitas financeiras, líquidas:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receitas financeiras
Dividendos de empresas avaliadas pelo custo ............... - - 708 67
Juros ativos...................................................................... - - 180 62
Rendimentos de aplicação financeira.............................. - - 66 18
Descontos obtidos ........................................................... - - 14 55
Variações monetárias ativas ........................................... - - 27 -
Recuperação de despesas ............................................... - - 12 48
Variações cambiais ativas................................................ - - - 663
Total................................................................................. - - 1.007 914
Despesas financeiras
Juros passivos.................................................................. (53) (23) (2.793) (2.191)
Despesas bancárias ......................................................... (739) (885) (3.821) (4.236)
Tarifas cartões de crédito ................................................ - - (163) (254)
Variação cambial passiva................................................. - - (1.843) (124)
Descontos concedidos ..................................................... - - (164) (30)
Total................................................................................. (792) (908) (8.784) (6.834)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas .................... (792) (908) (7.777) (5.920)

———— ———— ———— ————
23. Outras obrigações de longo prazo: Neste grupo encontram-se registrados os valores corres-
pondentes às receitas diferidas pela venda futura das unidades do empreendimento TRENDDOWN-
TOWN, assim como os custos de exercícios futuros. Eles são levados ao resultado mensalmente,
de acordo com a realização das vendas, informadas em um relatório mensal expedido pela cons-
trutora.
24. Instrumentos financeiros: A Companhia e suas controladas mantêm operações com instru-
mentos financeiros. A administração dos instrumentos financeiros que as companhias mantêm é
efetuada pormeio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, ren-
tabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das con-
dições contratadas versus as condições vigentes de mercado. Os instrumentos financeiros ativos e
passivos constantes no balanço patrimonial, como aplicações financeiras, empréstimos e financia-
mentos e outras contas a receber e a pagar estão registrados a valores contábeis, os quais se apro-
ximam dos valores justos, conforme critériosmencionados nas correspondentes notas explicativas
das práticas contábeis. A Administração das Empresas não realizou nos exercícios operações com
derivativos e quaisquer outros ativos em caráter especulativo.
25. Gerenciamento de riscos: As operações da Sociedade e suas coligadas estão expostas a ris-
cos de mercado e de operação, como os de variação de taxa de juros, do câmbio, o risco de crédi-
to e o risco de sinistros. Em face das possíveis perdas na realização de ativos, foi constituída pro-
visão para créditos de liquidação duvidosa. Os riscos são constantemente acompanhados pela
Administração. O gerenciamento dos riscos é feito pela Administração da Empresa no sentido de
minimizá-los, mediante estratégias de posições financeiras e sistemas de controles internos.
26. Seguros: Em 31 de dezembro de 2022 a controlada, Panambra Sul, possuía cobertura de segu-
ros contra incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobilizado e para estoques. Ao final de
2023, a Empresa aindamantém uma apólice de seguro contratada junto a uma das principais segu-
radoras do país que foi definida por orientação de especialistas e leva em consideração a natureza
e o grau de risco envolvido, cujo objetivo é proteger seu patrimônio em um processo judicial que ela
mantém sob discussão com a Porto Novo, conforme demonstrado abaixo:

2023 2022
Responsabilidade civil ................................................................................. - 2.800
Veículos........................................................................................................ - 1.275
Riscos diversos – veículo e estoques .......................................................... 88 14.040

———— ————
88 18.115

27. Eventos Subsequentes:
Estado de calamidade pública no Rio Grande do Sul
Por motivos de força maior e em atenção ao Decreto Estadual nº 57.600 de 04 de maio de 2024 e
alterações posteriores, emitido em função do estado de calamidade pública no Rio Grande do Sul
decorrente das chuvas intensas, a Empresa estima que não sofrerá impacto em suas atividades de-
vido a este fato.

Aos Acionistas e Administradores da
SMART PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Porto Alegre - RS
Opinião
Examinamos as Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas da SMART Participações
e Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e conso-
lidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as
Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada,
da SMART Participações e Empreendimentos Imobiliários S.A. em 31 de dezembro de 2023, o
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa in-
dividuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo In-
ternational Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das Demonstrações Contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos comas demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfases
1. Realização dos impostos diferidos controlada
Em 31 de dezembro de 2023, a controlada Panambra Sul Participações e Empreendimentos Imo-
biliários Ltda., possui créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízos fiscais de imposto de
renda, bases negativas de contribuição social e diferenças temporariamente não dedutíveis men-
cionados na nota explicativa nº 17. a, no montante de R$6.872 mil. A realização do referido saldo
está diretamente consubstanciada ao recebimento dos valores da venda dos ativos tangíveis e in-
tangíveis realizado emmaio de 2023 o qual produzira o efeito nos lucros tributáveis futuros, viabi-
lizando o uso destes créditos, conforme legislação tributária vigente. Contudo, nestemomento não
podemos afirmar que os saldos serão realizados pelos totais apresentados. Nossa opinião não con-
tém ressalva relacionada a esse assunto.

Outros assuntos
Auditoria do exercício anterior
As Demonstrações Contábeis, individuais e consolidados, do exercício findo em 31 de dezembro de
2022 foram por nós auditadas com emissão de relatório dos auditores independentes datado em
17 de abril de 2023, contendo ênfase “Realização dos impostos diferidos” e sobre a descontinuida-
de da operação de venda de veículos. Sendo o assunto da descontinuidade da operação de venda
de veículos, realizada emmaio de 2023.
Responsabilidades da administração pelas Demonstrações Contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das Demonstrações
Contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de Demonstrações Contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das Demonstrações Contábeis individuais e
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia con-
tinuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das Demonstrações Contábeis, a não ser
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela Companhia
e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das Demonstrações Contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das Demonstrações Contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as Demonstrações Contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas Demonstrações
Contábeis.Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas Demonstrações Contábeis indivi-

duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de

distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacida-
de de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das Demonstrações Contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas representam
as correspondentes transações e os eventos demaneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada;

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, super-
visão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Co-
municamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, te-
nham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, RS, 27 de maio de 2024.
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